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A figura do Presidente do Con­
selho, síntese do pen~amento poli­
lko que rc11ula a adual or11anlca 
da Naçlo Portuguesa, tem Jus à 
admiração de quantos se interes­
sam pelo futuro do nosso lmp~rio 

Colonial. 
Tendo compreendido, como era 

mister, o que representava a he­
rança sagrada do Portugal ultra­
marino, o Dr. Oliveira Salazar 

1 

deixou, no ACTO COLONIAL, a 
expressão correcta do colonialismo 
português. 

Como Dlsra~ll, na Inglaterra 
do 8éculo pretérito, o actual Chefe 1 

do Govêrno Português dá ao País 
a c~rteza de que Portugal não 
mais poderá viver divorciado do 
que conquistou, descobriu e, ainda, 
possui no planeta e de que, for­
mando um todo, saberá, melhor, 
cumprir os seus destinos no Mundo, 
honrando o Passado, bem se rvindo 
o Presente e melhor preparando 
o Futuro. 

O exotismo na 

(xpo!iição Colo nial 

A quatro meses e meio da abcr· 
lura da Exposiçào, é difícil dizer-se 
que isto vai ser assim, que aquilo 
vai dar-se daquele modo, que esta 
ou aquela coisa terào êste ou aquele 
resultado. 

O imprevisto, quer se queira 
quer nào, é, por via de regra, um 

L dos melhores colaboradores dos pro· I 

O "Ul TRAMA D" 
O ULTRA.\\ \R que hoje aparece como o 1ornal oficial da 

Fxpo>içao Colo11ial Portuguesa, lançado em pleno trahalho de 
montagem dum mecanismo que é complicado e absorvente, nà 1 é, 
nem q lere ser, um simples instrumento de publicidade, com os seu, 
lu;;a<e;, comt:~s e os seus adjectirns antecipadamente arrumados 
num canto da redacçao. 

O lJLTRX\IAR pretemle ser um jornal colonial, caf)az de ~e 
elevar acima <U função publicitária e ni\·elar·se com a própria lun· 
çào da Exposição - um jornal dedicado servidor da causa colonial 
portu~uesa na sua expressão nacional e superior. 

A Exposiçào pretende ser um certame didáctico. em que a 
propaganda, cingida à expressão de ,·erdades durna realidade colo· 
mal, capaz; tlc çromovtr uma 'lpiniâo e um senlifTlento cxactos àcCrc~ 
do qL•C >Omo> e do que poderemos ser como po,·o imperial, seja 
111ci>1va. dara e atraente. O jorn~I quere acom"a"i'1ar, ·1J e fera da sul 
activ1dade e da sua mfluencia, a .1cti\'idade e inílt ência da Lxposiçàn. 

Portugal-a terceira potência colonial do .\\undo nao tem 
ainda uma imprensa colonial. Apart! uma ou outra revista, que a 
m• ior parte das ,·ezes leem a \'ida efémera das rosas de \hll:erbe, 
raros e intermitentes periódico; sem condições de vida nem inde· 
pendência de atitudes, a imprensa colonial portuguesa existe apenas 
na diluiçAo de alguns artigos escassos, que a grande imprensa, sem 
amor nem interêsse visível, alberga na; suas colunas. 

NAo é evidentemente o novo jornal que vem suprir esta falta. 
Nilo resolve um problema. Ajudará apenas a resolvê·lo nas boas 
condições que resultam da sua própria qualidade e funçào. Orgào 
paralelo a um acontecimento nacional, com objectivos da valorizaçào 
e consagração dum esfôrço nacional, tem o seu programa traçad() no 
próprio programa dos empreendimentos superiormente nacionalistas. 

A oportunidade julgo-a excelente. 
No alvorecer dêste ano de 1934, somos na Europa, e até no 

Mundo, um exemplo de ordem. de equilíbrio, ele firmeza e de org1-
nizaçAo. Quando o vendaval assola todo o mundo, vai a nossa nau 
singrando na Politíca, na Economia, nas finanças, na vida social, 
sem abalos temerosos, com nítidp espírito de ressu rg imento e o rumo 
desanuviado de g randes preocupações. Na actividade colonial, com 
possessões espalhaeas por quatro partes do Mundo, a nossa situação 
é invejável sob qualquer ponto de vista porque a encaremos. 

Iniciou-se uma obra de arrumação, de equilíbrio de ressurgi­
mento, em plena aflição mundial. E emquanto outras estruturas sólidas 
gemem e se desconjuntam, emquanto outras nações de tradicional pres· 
tígio o perdem na confusão e na balburdia das idéas e dos aconteci· 
mentos - a nossa obra fabrica resultados notáveis e prossegue. 

Em Portugal - porque tudo é r~lati\·o e nem todos se dao ao 
trabalho de olhar por cima das fronte· ias - nem tõda a gente •abe 
isto e muitos dos que o sabem nao o compreendem. Outros há que 
nào o querem compreender. Outros ainda, com um critErio que é 
injusto, mas que a té certo ponto é humano, pensam que a nossa 
Dõr, por mais pequena que seja, é sempre a maior de tôda•. 

Todavia, sôbre os critérios, os juízo; ou os simples interésses de 
uns e de outros há uma verdade que convém mostrar e propagar entre 
êste povo de pessimistas, dentro do qual muitos sào também ignorantes. 

Por isso a oportunidade é excelente. O ULTRA.\IAR consa· 
grado a servir a causa colonial, a defendê-la, a impô-la, a um povo 
que necessita, por definiçào da sua própria missão hiitórica, que 
tõdas as suas unidades sintam o amor das colónias e pensem nas 
vantagens profundas da sua posse e valorizaçào - aparece quando é 
legitimo o seu óptimismo e quando pode encarar com fé os objecti· 
vos de construção, de elevaçào, de saúde material e moral que o 
animam neste primeiro número. 

HENRIQUE OALVÂO. 

Dr. ArminJo Monfeiro 

A fi!!ura do Ministro das Coló­
nia,;. sinte,;e do pen>amento polí­
tico que regula a actuat orgãnica 
do Império Colonial "ortuguês, 
tem ju~ à admiraçã:> de quantos 
se Interessam pelo futuro de Por­
tugal ultramarino 

A >ua vhãa de estadista e de 
patriota. abarcando o horizonte 
da política mundial, pôde estabe­
lecer para o Portu!!al da África, 
da Ásia e da Oceânia as normas 
de rna. s conven iência para pautar 
a sua existência no Presente e 
abrir caminho mais fácil à sua 
existência no Futuro. 

A recent~ vlag~m ministerial 
a S. Tomé e Prfnc•pe, Angola e 
Moçambique e a Conferência do 
Império Colonial, cm Li;boa, de­
terminaram medidas cujo alcance 
é desnecessário destacar, tanto se 
nos Impõe a sua grandeza. 

A 1 E~po>lção Colonial Portu­
l(uesa , que muito deve à acção do 
Dr. Armlodo Monteiro, dará ao País 

1 uma lneia nítida de quanto vale a 
sólida inteligênda do actual titular 
da pasta das Colónias e de quanto 
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se torna eficiente o seu programa 
de acçllo no ministério que rege 

E feitos 

Je uma (xpo!iição 

Sào já muitas, felizmente, as pes· 
soas que reconhecem a necessidade 
de fazer propaganda das colónias 
na Metrópole, divulgando os seus 
recursos materiais, a sua evolução 
económica e os resultados obtidos 
com a acção, abnegada e patriótica, 
dos portugueses no Ultramar. 
r- · A essa obra, que tem sido pode-
-- - [(Continua 11a 3.' pdgina) r (Continua na 2: pd(ll11a) 
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2 U ltra m ar 

10 exotismo na Exposição Colonial 
(Continuado dn pdglna anterior) 

gramas que se falem. E o impre· cnic;a, dum alto potencial de assun· nicos, pelos c11gcnheiros, pelos finan­
visto, 11uc, às vetes, também, se faz tos que interessam, particularmente, ceiros, pelos p rof1ssiouais do alga­
anuuciar, pode mudar, integralmeute, I ao cérebro, que larào, sobretudo, rismo, da e<cala, d11 traço. E ficaria 
determinado aspecto, esvaindo ou considerar na importância do lmpé- peneirado, friamente penetrado, de 
avivando traços, carregando ou ali· rio Colonial Português, que levarão um1 importànci1 aritmética, duma 
gerando situaç1)es. a pensar:/ Como ludo is/o é grande! relativa rnagnitud" du.n valor quan-

C•>m a t Exposição Colonial Por· i Como f>orlugal t, "ª verdade, uma tioso, duma vastidao uniforme e sem 
tugue>a, o impre,·isto, necessària- grande Nardo! contornos, dum universo que não 
mente, teri muito que \'er. Será, E este; pensamentos austeros, lograra, ao hrn e ao cabo, tanger-lhe 
mesmo, na orgânica do seu êxilo> inlallveb no visitante português pe· o nen•o da simpatia, c->nqui;tar··lhe 
1rrec11>:h·et, um elemento a consi· rantc o mundo \'asto dos mapas, o coraç.\o, aq•1ccer-the o entusiasmo. 
derar na categoria das coisas que, dos cartau>, dos gráficos - projec- Sairi.1 como entrara, com peque­
por serem latais, nao podem ser ções numérica, duma realidade de níssima J1fercnç1. E tudo ficaria ro­
evitadas... que andamo>, quisi, divorciados- !ando, como até entAo. E o statu 

· ,\\u, o impre\•isto, pelo que re;. gcrminarào cm assombro, pe;arào quo a11ft marcaril, à marcha do 
peita à l.xpos1çào, é, até, para dese· no cspfrito com a se1•eridade daquilo pc11>amento colon11I português, a 
jar. E' ;. 1>orque nao >-uma espé· que se nao julgal'a tào vasto, tào com· cadencia revelha d1 nni~ olímpica 
cic de certeza antecipada de eventos plicado, tao fora do nosso âmbito 
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indilerença, aqui e além disfarçada 
not.i1•cis, certamente grandiosos. familiar e conhecido... por um co•1111a'50 de vago inte· 

Quere dizer: àlém do que se O coração, contudo, ficaria pai· rêsse, de duvidoso apêgo ... 
esrcra, já, calcula-se, pressente-sr, 1 pilando 110 mesmo ritmo, se 111da ~O que fará, portanto, desta 1 Ex· 
com1weende-se que alguma coisa mais houvesse que desmesurados pos1çao Colonial Portuguesa uma_ ex· 
mais há·de vir. Felizmente, esta quadros, que infinitos prospectos, posição difcr 'ntc, uma .exposição 
alguma. co_isa mais aparece, na ante· qu~ tôda uma imensidade catalogad~, triunfante '.'º cérebro e!~º coração, 
,·isao puhhca, como uma promessa de seriada, propositadamente posta, ah, uma txpos1çào que dommr, que se 
belela, de grandeza, de mara\'illu. para aturdir quem l:i entrasse, para imponha, que fique? 

Sabe-se •1ue vai ser bom. So· deslumbrar pela extensão das cifras, Primeiro ~ue tudo, acima d.e 
nha·se, porém, que seja mellwr. E o para espantar o burguês provinciano tudo, o cxoth.mO que a rechea~a. 
mellzor, num certame de que se com a cega·rel(a das superfícies, das iPorque triunfou o certame m· 
conhece, apenas, a ossatura geral e populações, dos lar)!os quantitati· ternacional do Parque de \'incennes? 
-d li-um pouco dê.>se fluido vo; da produçào, tudo sínteses frias tPorque era in unacional, porque 
espiritual que vai animá-lo, é um duma grandeza com que a alma nào se realizava cm Pari<, porque r~· 
acréscimo de vantagens, de gosos, eslah'elccc contacto: sumia, cm poucos quilómetros qua· 
de vboe1 magnificas, de especláculo, ... Angola tantos mil!uues de drados, a actividade colonizadora 
de variedade, de emoção. q11ild111elros tantos 111il!1bes de habi· dumas tat1tas nações? 

E' corrente ouvir-se, entre dois tanlts - lanlas toneladas duafé, lan- Não. Simplesment~, porque as 
senhores que falam da Exposiçào, tas de aç/Ícar, tantas de coco11ote. . . terras exóticas das sete partidas do 
estas prcguntas e respostas quási Moçamblq ue-/an/os milhares disto mundo estavam, al i, em presença 
sacramentais: Então, a E,·posiçáo. - tantos daquilo. . . l n dia - tantos real, nas habitações gentílicas, nos 
1,q11e /ai orrd? Dizem que vai ser q11ild111etro.~ dee#radas-la11taspo11- corpos de côr, nas falas, nos costu· 
Í1111a coiw1 111111ca vista! -Mas, i sud tes la11•as rupias de supe ravit. .. mes, nas indumentárias, nas danças, 
com• tlizem? -Ou, até, mellzor! 1. o público, quá, i esmagado de nos c•ntos, no\ panoramas esplên· 

f"ste tstado de espírito que nao nú:ner(ls, s1ltncioso sob o pê;o de didos a que nao falta~a o ex-libris 
me tem sido difícil auscultar, depõe, tôdas aquelas toneladas, confundido das palmeira1 e o pêlo !uivo _das 
eloquenlbsimamente, a la\•or do in· na visào impossfvel daquelas multi· feras e a marca típica das regiões 
tcrc,sc que está etl\'Olvendo a Ex· dões aborlgenes, daquelas imensas tropicais. 
posiçào. C é por assim dizer, um quilometragtns, deixaria a Exposi- lssofoi.semcontestaçao,arazâoda 
termómetro éotocado no ambiente çào convencido de que grandes coisas vitória. o segr~do do ê;xito, na Exp_o­
que se forma à \'Olta da iniciath·a, Portugal fizera e possuía na Africa, sição Colonial Internacional de Pans. 
dando, progressi\'amente, altas tem· na As1a, na Oceânia. Transporia os Isso será, sem contcstaçio._ a 
peraturas. portões, abalado pelo estendal de razão da v11óa1a, o segr~do do êxito, 

Ora, .\ Exposição- ~rantem-no dados, de cômputos, de estatísticas, na 1 Exposição Colomal Portuguesa. 
os trahalhos em curso, a tenacidade gravemente apresentados pelos téc· I O que devia ser, talvez, mero 
do~ que os empreenderam, oricntun 
e diril(cm, o prc\prio significado do 
programa traçado - nào pode ne· 
1(3NC um lXito retumbante, um 
exilo cm grande, um êxito posi· 
tivo e indiscutlvel como um dogma. 

L, dentro ou àlém dêssc hito 
que concebemos, que achamos ine­
vitávd, que será, de resto, o coro· 
lário lelil de tud? o que se pro· 
jcct 1, h \, ainda, qualquer coisa que 
escapa à nossa percepção do que 
\'li ser, que falha à rede dos noss?s 
cálculo>. 11uc se projecta, em for· 
m ts indefinaJas, para lá das nossas 
possibilidades de imaginação. 

Tudo isto, que parece muito com· 
plicado, é, afinal, duma singeleza in· 
lantil, duma transparência de vidro. 
Cifra-se, tAo sbmentc, na impressao, 
mais ou menos funda, que nos pro· 
duza tudo aquilo que se anuncia. 

E, daquilo que se anuncia, o que 
está catalogado na série 1•asta das 
coisas exóticas contém, naturalmente, 
a mais forte dose do aliciante e do 
sul(e>livo. 

O exotismo. . . ; .\las, se éle é, 
em realizações da natureza daquela 
a que vamos assistir, o factor pri· 
meiro do êxito, do triunfo! 

complemento, simples iluslraçio do 
que vai ser mostrado, será, afinal, 
o teit moliv da grandiosa sinlonil, 
o elemento primacial de atracção, 
a primeira de tõdas as razões pua 
se visitar a Exposição ... 

i Repugnad aceitar esta fatali· 
dad•? Creio, sinceramenle, que não. 
E nao é mister descu lpar o público 
vis itante, o l(rande público, em suma, 
porque gosta de espeetáculo, por· 
que requerc teatro, porque prefere 
a vida latejante, colorida, forte, à 
representaçao fril, ao esquemati>mo 
duro e anguloso dos gráficos. 

fales ;, quem o contestaria? -
sao, mais do que necessários, per· 
leita1lente and1,;pen<;\vcis. 

Pdra se conhecer uma obra é 
mister so:nar as cifras que entram 
na sua composiç!o. 

Num cerlame, entao, tudo que 
seja sfntesc expressiva - legendas 
eloqüentes que digam algo, núme· 
ros concretos que definam realida· 
des - assume um valor inestimável. 
Nada se C.z, hoje, sem gráfico e sem 
estatistica. 1:• uma descriçao com· 
piela que se apreende, quási só, num 
volver de olhos. 

Mas, sem .a nota berrante da 
vida, sem o apontamento fiel das 
realidades que se expõem, da ex­
posição• re.ulta. apenas, o estendal 
de gabinete, do certame não fica 
mais que o de.põjo amor!.> dos ca· 
valetes vazios e das paredes desnudas. 

Eis porque a 1 Exposição Colo· 
nial Portuguesa, cultivando, notàvel· 
mente, o aspecto exótico que lhe é 
adstrito, ser:I uma exposição para 
ficar, para deitar raiz, para ab•llr, 
si111pdtica111mlr, emocionalmente, a 
sensibilidade dos que a visitarem. 

Da Ouinl!, tao pouco conhecida 
dos metropol itanos, virão fulas de 
estampa, s11~estivas liguras tropicais 
q ue o nosso indf)!'ena considerará 
com espanto. S. Tomé e P r(ncipe 
mandarão os seus forros, os seus 
cacoe1ros de larga lõlha, os seus 
cafezeiros de baga rubra, a sua vida 
equatorial e farta. De Cabo-Verde 
hão de chegar-nos as mornas lân· 
guidas e os bustos tentadores que 
se torcerão, bailando-as. Angola, a 
grande, dar-nos-á tropa negra, mis· 
sionários, um pequeno mundo com 
o seu dima próprio, com as suas 
sanzalas, os seus quissanges, C>s seus 
batuques. E Moçambique e a lndia 
e Macau e Timor mandarào, para o 
Pôrto, pedaços vivos das suas terras 
ardentes, traços nítidos das suas 
pai>agens, dos seus usos, das suas 
gentes esquisitas e pitorescas. 

E tôJa esta massa colonial, hàbil· 
mente apresentada, posta, em Babel 
de raças, ante a pupila atónita do 
espectador, fará, mtlhor que tudo 
o mais, atentar, considerar, cismar, 
perturbando, atraindo, convencendo. 

Depois. cada representação terá 
o seu próprio ambiente. Tudo se 
concerhrá para dar, com uma j1s­
teza de fotografia colorida e ani­
mada, a vi<ào do que é êsse mundo 
português descoberto e conquistado 
pelos aventureiros, pelos místicos, 
reios patriota~ das primeiras naus. 

Essa grandeza palpável, especta· 
cu losa, colorida, que fala, que se 
move, que desvela a alma, que des­
lumbra o o lhar, será, para a Ex· 
posiçào, a primeira de tõdas as ga· 
rantias de êxito. 

Certo, a Exposição abundará de 
coisas bem feitas, de maravilhas de 
organização, de prodígios da té-

E ai está, poi;, a razào porque 
o exotismo, no certame que se está 
erguendo, no Palácio de Cristal, para 
esplender dentro de poucos meses, 
conseguirá dar ao significado da 1 Ex· 
posição Colonial Portuguesa o seu 

Vtrso t /rontlsplelo da plaqoette redigida em porlugu<s, /ranels, lng/l$ e espanhol dt verdadeiro, o seu legitimo sent~ido. 
prop•ftanda da Exposiçllo Colonial. Ttm Sido largamtnlt dlslrlbulda ptlos pr1nc1pau 
centros dt turismo do tslranjeJro e por todos os rtprtser1tanttS dt Portugal ld fora.! 1 IUOO ROCHA. 

• 
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!PROPAGANDA 
COLONIAL 

Efeitos de uma Exposição 

Uma sessão de documentários 
cinematográficos no S. João 

Cine, do Pôrto 

rosamente apoiada e fomentada pelo 
Estado. não foi feita a merecida jus· 
liça. Os comentários da lmprensl, 
os dados divulgados em relatórios, 

Comemorando o aniversário do as palestras proleridas perante curio­
combate de Marracucne, em 189'.>, sos auditórios e os números das es­
a Agência Geral das Colc\nias 11ro- tatlsticas, sugtStionam, e esclarecem, 
move amanha, 2 de revcreiro, uma mas sao insuficientes, porque o nosso 
grandiosa sessão de propaganda País dispõe só duma minoria que 
colonial, no S. joão Cinc, obse- tem contacto permanente com livros 
quiosamente cedido pela sua em- e jornais. 
prêsa. Torna-se necessário divulgar dc-

Serào exibidos alguns documen- talhes por forma mais acessivel e 
tários cinematográficos das nossas n!o há ainda processo mais con­
colónias, figurando uo programa, vincente e completo do que uma 
entre outros lilmes, alguns de su- Exposição. Reünindo todos os ele­
gestiva revelação. Ao espectador mentos acessórios de propaganda e 
oferecem-se os detalhes duma via- cultura, utilizando expedientes de­
gem à Africa, desde a partida de monstrativos dos mais variados as. 
Lisboa até S. Tomé, passando de- ' pectos, esclarece tôdas as mentati­
pois no ecra11 os a$pectos mais pi- : dades e oferece ao Povo uma hçâo 
torescos da vida agrícola desta coló- que pode ser compreen~1da sem es­
nia, produtora de cacau, café e fôrço, dentro dum ambiente festivo. 
oleaginosas, observando-se a vida 1 De~e-se ao act~1al M1~1s.tr.o _das 
intensa das suas roças. De Angola Colón ias uma série de 1mc1ahvas 
sào mostradas algumas fases da sua 1 que muito leem contribuído para 
mais importante indlistria-a da ' crea.r um ambiente favJrável a_os 
pesca. Da Guiné portuguesa di- territórios ultramarinos. En~re . o 111· 
vulgam-se aspectos curiosos, com terêsse . de alguns ,e. a curiosidade 
passagem de muito boa fotogra- 1 de muitos, está nitidamente mar· 
fia. 1 cad~ uma n~va las~ na consciência 

A parte relativa a Moçambique nacional. A 1mportanc1a e o resul· 
compreende aspectos de Lourenço lado obtido. de alguns ~.)metimen· 
Marques, a cidade mais progressiva tos. recentes 1ugular~m a md1ferença, 
da Africa Portuguesa, proporcio- arei~ram preconce1tc:is, renov~ram 
nando-se apreciar a magestadc das hábitos que a ~rad1çâo mantmha. 
suas avenidas os seus bons edifícios Estamos no hm1ar duma mutação 
e a intensidade do movimento das 1 de conceitos, que deve inHuir na 
suas ruas e praças. 1 evolução espiritual e económica da 

O filme- Esquadrólo de dragões Nação. 
-a prestigiada unidade militar de 
Lourenço .\\arques, vê-se com agrado, 
conhecendo-se o grau de instruçào aos soldados seja dado conhecer 
militar que nas colónias é minis- detalhes do ultramar cxaclamente 
Irada, mantendo a continuidade da como sucedeu há di;s em Liiboa 
tradição nacional. . l no Coliseu dos Recreios, numa ses'. 

No programa está mcluldo um sào do mesmo género e com êsse 
documentário da feira de Amostras fim. 
em Lu~1~da, onde se pode avaliar o /\ acção da di\•isão de Propa· 
que foi esse certame, bom em qual- ga11da Colo11ial da .\gência Geral 
quer parte; uns quadros de Macau 
pitoresco; os monumentos da ln-
dia, etc. 

Assistir a esta sessào é fazer, 
comodamente sentado num /a11tei/ 
do S. JOào Cine, uma viagem às 
colónias portuguesas e a Agência 
Geral das Colónias é credora das 
nossas simpatias por proporcionar 
aos residentes do l'ôrto uma tào 
curiosa revelação. 

Em projecções fixas, faz·s~ a 
evocação das figuras da epopeia mili­
tar colonial de 1895 em Moçambi­
que, composiçao organizada pelo 
sr. tenente coronel Garccz de l.en· 
castre, Agente Geral das Colónias, 
que em Lisboa, no Cinema Condes 
e no Coliseu dos Recreios provo­
cou sinceros aplausos, pelo preito 
de homenagem a figuras que a remi­
niscência dos contemporâneos deve 
manter. 

;>;uma das partes em que o es­
pectáculo está dividido, será cor­
rida também uma c<ipia do filme de 
propaganda da próxima Lxposiçao 
Colonial no Põrto, que eslá sendo 
exibido em Angola e ~\oçambi· 
que. 

O especláculo é abrilhantado por 
uma banda regimental e foram dis­
tribuídas entradas gratmtas aos alu­
nos de alguns estabelecimentos de 
ensino de ambos os sexos e praças 

(Conltnuado da 1. pdglna) 

funcionamento, dando vida ao burgo, 
empregando pessoal, divertindo re-

Entendemos útil esclarecer, mais sidenlcs e atraindo forasteiros. 
uma vez, nesta oportunidade, porque \'iu·sc recentemente com a Ex­
no Pôrto se realiza a 1 Exposiçao posiçào lndustdal (especialmente no 
Colonial Portuguesa. primeiro ciclo) quanto Lisboa re-

A ideia partiu do Pôrto, dos d1ri- colheu de benefícios. ,\\ovimenta­
gentes dos seus organismos econó- ram-sc transportes de tôda a ordem: 
micos, que promoveram o •Movi- combóios, camionetas, automóveis 
mento Pró-Col6nias •; solicitando o particulares e de praça, carros eléc­
patrocínio do Govêrno, oficial e ma- tricos e vapores da travessia do 
!criai, foi ainda o seu capital que Tejo; animaram-se hotéis, pensões, 
permitiu a organização da •Socie- restaurantes, teatros, café;, cinemas e 
dade anónima da Exposiçào Colo- centros de recreio; stnlitt a anuência 
nial Nacional., que prestou a pri- de negócio todo o comércio da ci­
meira assistência ao empreendimento. dade, sendo de notar que êsse movi· 

Por outro lado o Pôrto é o fulcro mento se deu numa época conside· 
da mais importante zona de activi- rada fraca para transacções. E· que 
dades industriais e comerciais do uma Exposição, sendo um pode· 
Pais; como é eixo da área mais roso atractivo, nào impede que re· 
populosa-precisamente onde a falta sidentes e forasteiros deixem de 
de propaganda colonial mais se faz freqüentar outros divertimentos, vi· 
sentir. sitem museus, observem monumen-

Sendo uma cidade pitoresca, com tos, dêem passeios nos subúrbios, 
cunho próprio, bem servida de desejem conhecer casas de especlá· 
comunicações, com arredores lindos, culo e pontos de divertimento. Até 
habitada por uma população briosa, mesmo os que já os conhecem, por­
dispondo dum local explêndido para que os encontram animados são 
um certame da natureza do que se arrastados por essa corrente deter­
está organizando - não é favor, antes minada pela socialização. 
foi um aclo de justi:;a, conceder-lhe Se a finalidade espiritual e cui­
a localização para a Exposiçlo Colo· tural dum certame é digna de pon­
nial. deração, o aspecto material nada 

Vai, evidentemente, colhêr bons perde cm ser focado. Estabelecido 
frutos da realizaçào. Um certame, o equilíbrio, pode argumentar-se, 
com as caractcristicas de nacional, sem contradição, que não há ainda 
movimenta muita gente e dinheiro. nenhuma modalidade competidora 
São, no início, os trabalhos de mon· 1 cm matéria de propaganda, devendo 
tagem, interessando vários fornece- consid~rar-se como bem emprega· 
dores, artistas e operários. E' depois o dos todos os encargos que uma Ex· 

posição possa acarretar, pois além 
dos resultados imediatos, há a con 

atra\•és de exposições, sessões cine-1 siderar outros paralelos ou futuros 
matográficas e publicações é já notá-
vel, numa persistente campanha de • 
alguns anos e digno de nota se 
torna verificar que ela não se con­
centrando em Lisboa, promete alar· 
gar-se, como é mister, às Províncias 
de Portugal. 

Precisamente por resultados futu­
ros parece-nos nào ser ocio>o !em· 
brar o que do certame pode resultar 
ainda para o Pôrto. . 

Duma Exposição algo fica sem­
pre e desta pode resultar - além 
duma sugestiva li~ão de colonia· 
lismo, que vai ser proporcionada a 
tôdas as classes do Povo Português; 
e do resultado material que à cidade 
do Pôrto e localidades limítrofes 
pode advir da corrente de visitan· 
tes; a criaçao dum sector de acção 
permanente, que seja continuador 
do cm preendimento. 

O sr. Ministro das Colónias criou 
já as •Casas do Ultramar• em Lis­
boa e Põrto. A montagem da que 
funcionará na capital do Norte pode 
precncherêslcobjcclivo. continuando 
o ambiente fomentado pela Exposi· 
ção e assistindo às aclividades econó­
micas regionais. 

Também não é prematuro admi· 
tir a criaçao duma Escola elementar 
colonial, servida dum pequeno mu­
seu etnográfico e da estufa, dotada 
de plantas tropicais, que podem ser 
montados no Palácio de Cristal -
oferecendo à mocidade nortenha um 
meio de preparação aos que se desti· 
nem a exercer profissões no ultramar. 

A 1 Exposição Colonial Portu­
guesa tem de ser, por tudo isto, en­
carada como uma grande manifesta· 
çâo de vitalidade, de forte poder 
nacionalista e construtivo, perfeita­
mente integrada na finalidade e pen­
samento do actual Oovêrno. 

militares da guarniça:o da cidade, Profecto do templo indio que vai ser construido no bosque dd,Paldclo de Cristal. Serd guar­
para que à mocidade das escolas e 11ecldo com baltade/ras e murdangueiros (músicos), que propos/ladamwte vlr/10 da lndla MIMOSO MOREIRA~ 



4 Ultramar 

du Pv:to. Acertada escolhi. Nada 
mais opor tuno. N.id' m1is justo. 

O Põrto, terra de nobilíssimas 
tradiçô !S históricJs ligadas à ad1n1· 
r:ívcl érora do< de,cobrimentos, ne· 
ce,snav• de c'l31ui:ar 110 seu hon· 
roso e n10vi111entaJo álbJm, cheio 
d~ brilh3nles nunife>tJçô:s de trJ· 
b3lho, este certame. 

O CERTAME )( EXPRESSIVA LIÇÃO 
DE COLONIALISMO 

No :\orle quisi se ignoram, -
a-pesar da prop3ganda que patrili· 
ticamente nos últimos anos se tem 
desenvolvido, -as possibilidades das 
nossas províncias ultramarinas tr· 
guidas num nível progressivo pela 
mteligência, pelo patriotismo e pelo 
esfôrço do colono. Muita gente con· 
serva uma ideia imprecisa das cofó· 

A ideia da realização dum grande 
certame colonial no nosso país sur· 
giu após o sucesso alcanç1do pela 
reprcscntaçlo de P.>rtugal Ultrama· 
rino na noUvel exposição interna· 
cional de Vinccnnes. 

Era necessário repetir dentro da 
nossa terra o que lá fora constituira, 
sob todos os aspectos, uma expres· 
siva lição de coloni1açdo da raça 
lusa dada com briosa fé, vigoroso 
colorido e eloqüência de esclareci· 
mentos às centenas de visitantes que 
das cinco partes do i\llundo acorre· 
ram, nessa ocasião, à capital fran· 
cesa. 

Alguns meses passaram, sem que 
o assunto voltasse a ser tratado, 
mesmo cm sim pies locais, nas gaze· 
tas. julgava·se a inici•tiva adorme· 
cida ou fracassada por impraticável. 

liá pouco mais de ano e meio, 
após as sucessivas revelações sen· 
tidas com admiraçao pela travessia 1 
de Angola, achei oportuno inter· 
rogar o sr. Ministro das Colónias 
sôbre o que havia do projectado 
e palpitante assunto. fôra isso cm 
pleno Dundo. Terminara a visita 
aos magníficos armazéns ge rais da 
Companhia dos Diamantes No pe­
queno jardim que rodeia ~sse pa· 
vilhão e sob a luminosidade da· 
quela manM de in"erno africano, 
o sr. dr. Armindo Monteiro mani· 
testava-me entao tôda a sua viva 
simpatia pelos membros da Comis­
são Pró-Colónias e assegurava-me 
que a Exposição era uma ideia em 
marcha, pois mesmo durante a sua 
jornada pelo Continente Negro não 
deixaria de trabalhar no e.tudo e 
na composiçAo de elementos que 
no certame teriam de comparticipa r. 

O Pôrto seria, evidentemente, o 
local preferido para a sua instala· 
ção. A promessa -olhada a dis1ân· 
eia já percorrida- não se limitou a 
uma vaga fantas ia. findo o cruzeiro 
da Africa, arrumados os mostruá· 
rios das Feiras de Amostras c!e 
Luanda e Lourenço Marques - que 

constituíram uma re•Jelação e um 
êxito notáveis - tratou-se de cum· 
prir o prometimento lançado. Prin· 

.,,-

A Lnoira Je ~nfre-Oouro-e-Min~o 
à · (xposição Colonial 

Também a gente cá da lavoira 
Sente o Império no coração, 
E ao sol do Minho que os campos doira 
Também viemos à Expos ição. 

Ver mais de perto tantas riquezas 
Que são o encanto do nosso olhar, 
Que produziram màos portuguesas 
Nas nossas terras d'Além do mar. 

Como sucede nas tangerinas 
Em que um só fruto tem muitos gomos, 
Nossas províncias ultramarinas 
São portuguesas como nós somos. 

Nós, como elas, filhas queridas 
De uma só Pátria grande e imortal, 
Nós e mais elas, tõdas unidas, 
Somos um todo que é Portugal. 

Veio comnosco pelo ca·ninho · 
O nosso geito de trabalhar, 
Somos do ca npo, somos do Minho 
Estrada fora sempre a cantar. 

E ao regre;sarmos da romaria, 
Que hoje fizemos à Exposição, 
Nossas cantigas são de alegria 
Cheias de orgulho pela Nação! 

CONDE DE VILLAS-BOAS. 

cipiava de encetar-se o caminho sem· 1 nias, mantida através da recordação 
pre louvável das realidades . incompleta das lições aprendidas 

Ratiíicou-se como local a cidade mecânicamente nas escolas. Tem-se 

O sr. Ml11!stro das Colô11/as q11alldo da sua 1•/slta ao Paldcio do Cristal, junto dos nrembtos das 
ComlssDts Or11a11/:t1d'oru e Executiva e Director Ttcnico sr. tenente Henrique Gal~lto 

ULTRAMAR -1 
E A IMPRENSA COLONIAL 

ULTRA\\AR, no stu primeiro nilmero, 
qutrr c:imJ>rir um den·r, que não~ de me~a 
cortc ... i:a porq:.ic est:i. mtcgrado n3 própria 
\u~ncli, dêslt: JOr:1al. 

i:-.)e dcn~r é o de s.aü,lar, em puticular, 
a Imprensa de P4.lrtugal Colonial e, dum modo 
geral, t6tla aquda que às c:oins coloniais se 
dro1ca. 

Quem. co~o o~ que dirigem e rtdigem 
ULTRA.\lAR, tt\'C enstJO de contactar com 
os que dingem e re-digt:n Oi jornais por-
1u2uestt :ll1ramui:io:;. po>·l~ aqt1illur b.era 
do somatório etc t6fOrÇO$ que é preci:to rtü­
nir pau dt-sempenho da missão jornalística 
naa Col6niu. 

S6 um \·erJ:i:dejro hpirito de s.acrifi:io 
pode perrnilir o .ex.erckio da profis~ão d.2 
Jmprcns1, dos n111s 1ngrates e dos maadeh· 
cados na Metrópolt, nas terras lonaínqu3S 
em que !ie arvora o p:twilhão português. 

O JOrnalismo coloniail. pois, pelos s:icri· 
fidos que 1rnpôe e. sobretudo, pela port;Ao 
de entusiJsmo p:itrio que leva 30s porrngue· 
ses que mourej1m sob o sol tropical. ~tm 
mercee d.i sin1p:1.tia, da ternura, da adm1r:t· 
ç4o do jornalismo metropohtano. 

UL:TRAMAR. de reslo, por ser urn jor· 
nal de 01>ortunidade, o órgão ofi.:.ia! duma 
t:xposh;lo que ser.1. a Slímula de tõda a \•ida 
colonial portuguesa, carece do apoio espiri­
tual, dignificando o certame do que faz a 
pro1>aganda, de tÕ<la :i. Imprensa Portuguesa 1 
que, nti.s Colónfu, exerce a sua acção. 

Tratand<rse duma Exposição que tem, 
no seu programa, a ligação cspirimal mais 
intensa das terras portuJ?.uesas da Asia, da 
Afrlca e da Ocelnia, a ULTRAMAR <>b•, 
de certo modo, o papel de agente de ligação. 

Que t6da a Imprensa colonial veja 
ULTRAMAR um camarada metro1>01ilano 
que, como nenhum outro, sente e compreende 
as suas nectssidades e aspirações e qiie do 
seu esfôrço em prol de Portug31 resulte, se 

r.oufrel, maior coordcnaçã.o pua a obra do 
mptrio Porlugucs. 

1 
Qucrc, t>mb<m ULTRA.\lAR uüdar, 

cordialmente, a Jmprenu colonial es1r1njeir~, 
faz.endo ,-otos porque a melhor hnmoma 
reine entre todos os que, no mundo, se 
voiam à dtltsa e à propaganda das Colóni•s. 

A t&.!a ª· lmprensl, pois. e, em~s~al, 
l das Colómn, a txprtss.io da maior stm· 
p>1i1 de ULTRA.\IAR. 

CONCURSO D~ FOTO~DAFIM 
&t:I •bcrto um concurso de fologr:ifias 

de usunloi coloni1is1 - concurso que, 1>elas 
suas cvactcn!llcas, dC\'C intcrõsat, de .. \'eras, 
os profissionai$ e amadores. 

As fotografias com o formato minimo 
de 24 por 3ó-serão dassificacJas pelas se· 
guintcs categoria..s: Paisagens, Etnogrnfi:i., 
Cn\.l, Aspectos e<:o11ó111ícos, Dil'ersos. 

t l:wer:i, cm cad:l categoria, 3 diplom:i.s 
de ho11ra, constituindo os 1.0 , 2.0 e 3.0 pr~­
mios. 

A' melhor fotografia de tôdas as cate· 
goria5 será ntribuido com o prémio de 
1.000$00 escudos, o diploma do Grande 
Prémio. 

Além destas recompensas haverá nume­
rosos prCmios, a estabelecer oportunamente. 

As fotografils premiadas serão depois 
public:tdas n<t lmprcus:a. 

uma vaga impressão do que os do­
cumentários do cinema nos relatam, 
du·n modo geral, da vida colonial. 

1:• triste confessá· lo. Pois bem: 
a Exposição que no P•lácio de 
Cristal se vai efectuir - dentro em 
pouco uma realidade consoladora -
vai agitar animadamente a con;ciên· 
ci3 das populações nortenh1s; vai 
provoclr a criação e o desenvolvi­
mento do sentimento colonial. 

Com argumentos incontestáveis, 
esclarecidos num sentido prático, 
convencerá o Pais da utilidade de 
manter e desenvolver as ·províncias 
ultramarinas não só sob a facêta 
moral e política como pelo aspecto 
espiritual e económico. 

MÁRIO DE flOUEIREDO. l 



A COMEMORAÇAO 
DA BATALHA OE MARRACUENE 

Comemora-se a 2 de Fevereiro 
próximo o 39.0 aniversário da bata­
lha de Marracuene, onde a raça por­
tuguesa marcou mais um esfôrço 
not.ivel em pr. 1 da u•lidade nacional. 

O que foi e;sa brilhante jornada 
histcír1ta -que cca.ionau a derro­
cada dJs dtuas-di-to António Ennes 
no seu livro A guerra de A/rica 
Plll 1895, de onde transcrevemos os 
sei:uintes pcríod~s : 

Ultra m a r 5 

cA's 4 horns lOCOU·Se 3 :ll\'O(llltl , Era 
aind 1 1wi11! fech:vb: aptn3s d4 pane do 
oritn1e princ1pi.a\·am a esbranquitar-se as 
nu\'ttJs. t!rg.1~ram-sc os soldado:i, qae dor­
mum soh h armn. alinharam»t e u qua .. 
dr ado hoo:.a fc.rn11Jo. ">..;ucodC'pois, e ~rm que 
no ba\aque a.C' 1les-.e por ui. e scrn que" ll(Ora 
mrsmo se pcuii rtcvn.;:ru1r txl~t~mtntc a 
ccn.a, nC'Jo?ro:ll agei; e >:abtis como cobras, 
q"1e se unhlln cn1ranha<lo nH moi1as A\·jzj. 
nhi1tas du senlintla~. de r010. cole:m1cs, 
sem ruer cs111lar um ramo 0;1 um rttmorefar 

Orula de CamiJ.ts ~rn Macn11, qu • vai ser rtproduzida nos jard,ns do Patdcio de Cristal 

cm folhcdu, de\'em ter fulmipado at2um1S 1 
delu (Om :izagai:v:tas certeir:li; outros, 11139· 
carados com os c.1potes e ns bonél do piquete Couceiro, Eduardo Costa, Rual Costa, Orne- avançando pir;l o quadrado 3penas os guer· 
que slira a t:il:u ocamp<l e nlo \'Olum, ter.\o las, Pinto, ntiraum·se 1>311 a frente do rasgão reiros nuh dtliotcmidos. 
panado surrateiros pe tis po~tos, falando· lhes escancarado, exortuam os augotns desv.m a- ·B~m a;rl1ava111 estes: A vallça lalldim I 
cm portuguêJ como se fô:;stm pnças tresma- dos, empurraram-nos, le\•aum nos, actilnte ª''DllÇa fn1tdim I As grandes massas 1' n!o 
lh1du d!.ne mesmo p1.-:i11ete que reuniam ao de si 1 murr1l e à cutilld1: ao mesmo tempo podiAm ifrontar. unidas, as descargas cerra-

combalido e vencido, Já ninRném ousaria 
chamar covardes aos soldados pottugut­
sts,.,. 

~=. ;c!~~ufr~!~5in!i~~:~.: p~t~i: .~~11'!; :!n~~:d~~ ~.:fciS: ~~"~!~11~:1~;f~~:~ ~~~ ::;~ ~ <;;t~11~1~f;~'~n~~;'!~~ J! ~~~:: 
da hnht de \·1a:lllnci1, cosido.> com 2 terra, rebncc prostridos e mortos em her61.:os rcimir·st 3r,s ririrntiros e precipitados assai- Solenizando essa data, a Agência 
cobettOi: com a ugetação e a noite: 12rupa· combates corpo 2 corpo. Um dêlt"S. quindo unte:!. 5.~ c-..u> mu'as ti\·essem chegado Geral das Colónia$, promove 110 dos d~pois HICS traiçoeiros asuh!'lnte~ 1un10 ia a trespas-sar pelas costas o capilao Ml· alguns momen1M mais cedo pua empenhu 
à mugem do Jncomui, :ivançJum pu1 a chado de artilharia, foi agarrado pelo 1mpe- tamMm () combale corpo a corpo. não teria dfa 2 de fevereiro no S. Joâo·Cine 
face direita do quadrado, na sua parte for- <lido dêsse oficfal, que, lhe arrancou das qfic11~do5e •0•i1vrºa·.a"rm•111soclddaedroanipo0r1t3tr'~. ~mês;.). d1.0estedre- uma sessão cinematográfica em que 
m:1d11 pelos pelotôtS de caçadores 3, 1ura mãos a zagaia e o arrojou ao chão, onde o ... ,, _..,.. " 
abrir um11 pequena bred11 na des1>rOttRlda selvagem acabou :h eoronl111du; outro, qne ":ençi\o dos nrm:&t de fogo a vitória h!lvia de serâo exib idos o filme Dragdts de 
munlha dos peitos humanos, que ~le:t J' reriu no ombro o alferes de Ca\fal:iria de poli· 0hcsªr'e'vºoiºtor~01a91115e0nrtrocr' • .'n',ro
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sent111n 1>•l1>itar ao alcance das z.agafas. ·ru o eia António Manuel, se csc.11>011 ao tiro de ., .. " 
isto foi instant.:lnco, mais pronto do q ue urn revólver que lhe apontou o ferido, porque o que estrago. Alguns dêles contaram de1>ols carácter colonial. 
grito de alarme. As tr • ..,pu só se sobre;sal- liro falhou, não esca1>ou du baionetu que que as b•IH eram tantas que pareciam chuva E.' um espectáculo a que por 
11r1rn io distingui1'm, jí. ali at> p!, um tropel logo ali o e-sfungalhlnrn: e como e-stts, de pedra a :.~itu a folhagem, e <JUC as . . ' 
de sttnlt que \'lnha Ct,rrrndo e eruando: Outros valentes que hntam aolp~ado a bn· íamo-.~s ICJ:f•les do ,\\atibej1na, mirradas Certo, VIO aSStStlr tOdOS OS que se 
· Camoradas, nao façam fb;:o1 Cntmrrodas caca e a cam:t do m11or R1~1ro. nào o gol- com a 1trra, rf:Sisuu.m a todos os e$forços interessam pelos assuntos relaciona­
antola1/• t quando ounram, m1is longe, pe11ndo 1ambêm a tlt porque nc1se rncsmo dos chtí~s r•"a H fazerem erguer. A•anco 
um uro 101!0 cdcpoi! l''t:ros tiros, di!pl<1do instante""'" da buraca; que unh>m "nado tandtm 1 avança tandlm ! dos com a história e a vida das 
o primtíro pelo c.1bo r>on11n2os, de um dos corpos de la•!o a IJdl), e tsp1aç11Jo u1111 •M '' st nio nançaram mais, continua- nossas colónias. 
::~~~~g~ t~~1~st~~~e~~~,~~~~~~~!s5!fneJ; 1 ~{~~· r;-:~~~a~~. c~c.;~~~r<: :rtft?,~,~~,i~1::~ ~:;'u~1 d1i1rt~11;i~1~·i~~;s.gb~eá~·~~f~n~ .dT~nh1:~ 
se n!o linha pcrl.!ebido q11e gente er:i aquela dos reparos das pe(a9, t põ)tO :a. col11na tô la 1 millu.re, dl" l',pmgardas. abund!ncii.t de 
e o que sucedera, quando um prêto, que se a ponto deseperdtr, cairJm unsaJ>Óioutros munições; f, l t111e111e, aura\'am mil, qu4sl 
deitara de bruços a sondar as trt\fas, reconhc- a.tris dos soldados europeu9, qu<', ~em \'Oltar sempre de111:1sl..1damtnte allo. Ainda :1sslm, Os trabalhos 
ceu os revoltosos por t(rem os cMpos nu&, o rosto, continu:tv:i.m lmp:tddO$ a vJrrer os 1ropas soírcrnm 110\faS baixas. TAo bastos 
eclJmou prClSUrO!;O: St1o /a11df11SJ StlO /U/l• COlll descarg3S as m:me;:is COmpaClllS, que choveram OS l>fOJCClt'iJ que uma dllS Qlll• 
dlns J Rts1>onder:un a es1e gruo vozes vlbran- aqueles 1emer:hios chamavam em sca àuxiho. 110 peçu de 111u111anha, a do tenente Tavtfra. 
1es de comando: 1roou uma peça tsp1lh1ndo Emqu;into o quaMado :issim devor1\·a o rtcebeu A sua 1>artt mais de seis, que dei .. 
mctralhJ, e ~in tó las as racts rtl•mt>•euearam ítrro todo que lhe e111rara nts tntr mhu, uram furos e mossas no armào, na apa do 
dtSCartn. l..ra ltmpo. Um b:.1'do ntgro, que também se lhe cosia a face eh lacera b, j Jnto trilho das rocJu e na rróptia bõca de foao. 
sq:u1ra os pr1me1ros ass:iltintes, tmbaltra do seu .àngulo de sue~rt. •.~.1lou·,,c um.a OJ euros do trtm de combate e do combóio 

rurais 
na Exposição 

~~:e~t~~~n~~~h:o!c;,5a:~o~~saeç:!t::~·2~ !!~ub~.~,d~i;i~~~ta~:q~: ~telt~t~u~a;:º~J~~ ~r!mn:;b~~~~~º!· n~ª~~i:\'~a~~:s C:ri~ 
q_ue ist.nlmente íro11tjn·a o norte i qubi socorrer os angiJlas, aincb Jt>ordena<tos, íkios .redonclos qut mal se compreendia que 
s1muhlnta01ente p'onuncia\'a•se o ataque contendo :is hor<lH qn~ Crtitbm ~õbre êlts, nào u..·tsStm mab. alguns na pele. TodJ\'ia 
~lo lado do sul, <.n te t1111bém o inimigo so e num soberbo arranco, que foi um dos neni êsse f(')gO intenso, nem as impres$l>ts 
dtsemb09Caradoatv>re.1oespêssoqueorl:\\'a n11is gloriosos episódios do comb:11e, le\'Ou dtixad:as pelo 1>erlis:o supremo a l3ntO custo 
a borda do ri~. O ír.agor do combatt pu nh11 adiante das b3ionetai os landlns t~pavoridos. con11mttlo, ab:alaram a firmeza dos noSSflS 
m!do-conta\'a o 1enente Rl)(ha, que tudo D:as praças dês~e corpo dlHe depois um oli· 1 sold:tdos, rt lll:)IOriJ dos qu3is nunca antes 
ouvira, sem nada ver, de bordo do Baca· cial de cstado·m:1iVr. bom crhleo, q ue eram ti ah:1m ouvido zumbir um:a bala, dis1urnd11 
marte:-e a·1>esar·d0$ e:uam1>idos dGI c.1· os mtlhores soldados portugueses; e ê'e por ~lts, 011 coutra êles. Recrutas da vés­
nhões .e du descargas ctrr.ad3s e conaínuu observou-os no fõgo e no quartel, nas mar· pera, as prlmtlr:is mascarras de pólvora 
de ru21lui1 atordoarem como 1rO\'ÕtS rlbom· chu e nos bh-:aquts. fa\'Ortc:idos 1>or bte queirn3ch pu<>trlm·lhes dhisas de \"eteranos. 
b1n1lo den1ro do Oa\•id1l, ainda lhts .sobrele- 1u:dlio, imp~1sionados _pelos oliciais. domi· •Pc1u 6 horas o inimigo 1inha·s.e red­
nva a ,gritaria infern 1 do; lanrlmt, tio nados por Cafdu X1v1er, q:ie tiniu bri~1s Ut!o, tio 'jurnteir .. mente como se bn11 
mtdo-nh1 qut fuia cre-r ei:ar ali t6da a ttl· nos olhos, per:>:nd1do:s pelo alítrts Ptn10. aproxima•!o 1 coberto da \·tgttação c:spessa. 
\'IJJrU d<" Aíric.t a t:frac n·ur uluhnte a d1. i~arni,ão da AhJa Q.:ãJtn1.al, que bra· QJe s1tenci~JS. mas que inltnsn a(('6es de 
r.11ngu.a<ta hoste por1UtJ~a. «1an diante dêlts como um . ro~itsso r .. - grJ.Ç 1s dntm 1er-se nalado tntão dGs pe1to1 

•.\ lnfantana e.Jropi:1a ;,puouaim·eitida lanJc-lhe-s ao bno na su;a própno1li1gua2em, oíe23nt~ dot \'tn..:tdor~. Tanto se: unham 
do x;(ntio ttn1 se :1balar. Cf>m $erenidade de os c.aç1dorts airicanos rttobruam â'11meo, iulgado mortt>S que podiam bemconsidtur·se 
\'tttrano1_. C1<l1 solJa lo comprctndia que uniram-se, reíormiram 3' hleiru. e emão o re:.sus':il3dos. Sun, era bem certo que \'h'iam, 
só po 1en a uh .. aM1C disp:>ndo 9e a morrer quadrado recom1>os10, S:lh·o, pôde opor :avs 111;111 gra11I> tau10:; ferro:; de zaga.ias de que 
no seu llÕ>lt>. M ,., os migo/as, q 1c recebe· ass3ltinres linhas in1111crru1 tu di: fojto, tão tinh:un senll lo a frf;12em mortal, t<tntas b:tlll9 
r.un o 1mme1ro, m;1is inopinado e vigoroso vivo, tão nntrido, que os ac1u c:l.Hõt:; abriam que lllei hJ\'iam ~oprado nas faces i e tào 
cho~ue: ot rn1seros aflg.1/as recru1ados 11a um rasgão enorme de th.:i averml•lhado nl vivos esta""" que se ~entiam ufanos de ter 
nrhJa;ern da. c1da Je_; d i cosia oe1Jental. 'em 1>enumbr:i d1 madrugJdu, e H suas <letona· 
e C'5!0, H'm disciplína, sem clara consci?ncia ções estrtmeci:tm a 1trr.:1. como rtfrn-Cn<üs 
do pt'riQ:·J q·1c cs a~sGberba\•a, :tJlenn tt.tn· recon htas dum vulcào. Era terti\'flmente 
uram ..t>bre ~i um tu.ndi) tripar1iJTllt t uivantt b'lo ! 

Durante a Exposição Colonial realizar· 
·se-ào d.rias \>;sitas de tra~alhadorts rurais 
d09 \irios concdhosdt Entre-Douro-e-,\\inho 
e, possi\'elmente, de outros distritos do País 
ao Palkio das Colónias. 

tm Braga, Pôrto e \'ian:i do Castelo tra_ 
btlha·se acli\•amenre no. organiza~ão destas 
visitas. O• grupos desfilarão pela cidade do 
Põrto desde a Praça dJ Rcptlbllca até ao 
recinto do certame, ,·estindo os seus trajes 
tJplcos. empunhando os seus Instrumentos 
de trabalho e cantando as suas canções 
regionais. 

O ilustre oficial da Armada sr. Conde 
de \'1llu-Boas. que esti dirie:indo com amo.­
roso inttrêsse esta organiuçào, tscre\·eu os 
\'U~OJ que adiante pub!icamos e que os 
\·irio:s grupos cantarão durante o desfile. 

f::SSCS \'CrSOS terão a mt1sic:t do CÕrO dos 
paslores da ópera A Strra1w, de Alfredo 
Keil. 

d< <k nóoios e01plu'111d ', ao.vorawn·>O, •E' tão desu<ado, tio úoico, f>l< f<nó· ' ' u L T R A M A R " F O ( V ( S A O O P E LA 
~>~~~r~~te:i~r6!:! :.J~eJ~~r~.~{~~:~':::! ~~f~1rg:e u5! r~~~~~i~:r·<l:~ ~t~i:.i~ºq~~ COMISSÃO DE CENSURA 
com os nU1s auJ.1.cioso' :t-S_;~l:Jntes, q:.ac ll>Q.iJ t.e tem procurado pu.t ~lot rnuil.as e<tp IC.lÇ(~, 
'ie ts;n!hiram no bh':i.'lite, pu'.:rnJo como extnordin~rias, nus Jn\'ero~1mt1s. O que se 

~z~;de'~1~r~~~1h:~."!~1,~sn<~~er~oi:~·t~~,::: tne~:mbi~osé d~u:u:::rc~~1;/;';' o:~~:.~~1~~~~: 
dC'Cedort\ de Avança landimJ Ava11ça lt111- ~;1,dos e o própnocJmpo, d1stanci:'lrarn-scde __ -~ 
dlmJ Pol um momento ttrr1vel. M•ls 11111 mais das mangas que os seKuiam, e c1110 ~- ~ ~ ~ ;:::=:::=:::=:::=::::-
golpe de ~ente que se engolfasse pela foce Impulso foi talvez alr.:>uxado pelo matagal el :1-~ ~ .. ~,~ 
rõta, e ntm um milav.re poderia reforrn:\·la; pelas trt\'as; deram assi m tempo a que a - ~lfy ~· // ~ 
st n11is alf.!umas zaga1as ft)sscm revolvtr-sc fuzilaria e a metralha comc~4ucm a \Cr gas· - ~ #~$- /L 

~~t;·~ri:e.~~.~~~~:~~d~~·~~~·s ª:0~11::. e~!~ !:~1oes!a~~;!,~ª~ ~~~es"~~;1a~:r~rna 31~~Y~~11~ =- .:; ~~ ~ 1 
se lembrarem -felizmente- de q11c nlo do eenio que ss compunha, surpreendida a =-- 'r:- ...,.. 

1 ~~~~ extmplo de st sah•artm qu11lrarlos seu turno Por aqaelJ: teml'M'stade de rogo,, ~ ~ f''•"' 
L mbados, alguns ofici3is, C11du Xnitt, he$1lou e, prod,·eJmente, dtltOU·iC no chão, ---- • ==1' 

--



6 U ltramar 

Fri10 para as notes la/trais de Vtnlura júnfor 

Primeiro - A r~nd:i ofcn.-cida pdo coa-' da cuJiníri.a t."Oloni:il em qualqutr p:a\ il~o 

1 
corrente. f ou t~t:abclc<:i1111.·nto tm que "i.CJ2 :211tori· 

Segundo- O v;;tlor do projtcto de de- l'...t<lo. 
f fe J 1 coração. · 1 b) A coucedtr·lhe º" benehdo:t ou \311· 

para 0~ re' B 1Jra~ e u x o , I Tt~et!ro--:-As ,·:111t:ag~ns oferecidas tag~ns que obth·cr na ilumiu;aç-;lo e l'On;muo 
uin Lulefe e um r e faro popular quanto a qualidade de sen·1ço. 1 de a2ul. 

r 

Quarto~ O compromisso de utilizar e) A rderir o re:.tornranh: 110> seu~ 
pt~ool i11d1gcna das colónias portuguesas allnncios de prop:ig:mda. 
no seu scr\'i\-o. 1 4. ° Co11,1Hucm condi~õcs de prcfc· 

Suas bases , rO:ncia: 

CO N CUR~OS 

1 

8) - Retiro popular Primeiro - O \':tlor do proj1.·cto de im•· 

Na diree(io da 1 xp~içAo Colonial Por-
0 

• • • tal:\<;ão. 
tuguesa (Palácio de Cristál) cst:l aberto 0 l. O rehro popu~ar ficará. mstalado Segundo A renda ofcrccid:l pelo co11· 

. . num dos talhões do j.ardnn em terre110 a.tu· corrente. 
concurso par:'! adJudica\':\O da montagem e g·,do fJelo concorre te as ~o d.\. 1 Ttrcelro-'As \:.llll:\ge11s ofcrccidns 
explornçAo. dum restaur:rntc de h.'xo e bufé~c n:c11l:1rcs. n u n i oes regu :t· quanto à qualidiade de ser\'ic;o. 
e dum retiro J>Opulnr, nas segumte' c:ond1-1 2.0 O cont-essionário de,·e obrigar-se : Quarto- O COlllfJromisso de ulili1 . .:u 
('Ues: a) A construir a sua instala\'âO segundo pesso:i.l i11digc1rn 110 Sl!U scr\'iço. 

A)- Rostaurn11tc de luxo e b11felt J>rojccto "J>rovado J>CIO .Dire<:t?r Téenico. 
b) A fornecer refc1\oes à hsla ou mesa 

1. o O restaurante de luxo íicari insta.- I rc.'d~11.da nas condições de ~sseio, correcção 
1 d d d. · 1 Pai~ · d Coló- e l11g1enc que lhes forem impostos e com ª. o nas cpen .:nca~b < 0 cio as géneros de boa qualidade. Bases par a concursos 

l:\\os mais caro do que o pr~"O de~ 
11><.ldO na cen·cjaria. .......... J 

Co5a de chd - Instalação em qualquer 
l()(al dos 1a.rdins, com uma área anexa para 
colocação de nH:sas e cadcirots 30 ar li\"tC, 
u1ilil'.:t11do inhcamentc chá e açúcar nacional, 
"'cm \"Cnda de qualquer p.astela.ria. 

Cnfl - ln>talaçio em local fixado pelo 
Oirc" tor da l:xpo.:,ição, no mesmo jténcro 
da e~ a do ch3, para \·cnda <lc caiC cxdu-
51\·antcntc nacional, à chá\·cna, utilizando 
3.\lkat na.clQnaJ. ~ado consentida a n~nda 
de -.~n. ou aguardente nacionais. 

Tnbacaria lnsta..l:u;ão, em local fixado 
~lo Dircctor da ~içio. rara ,·cncb de 
tabaco<, f6'fow> e lotarias de Ponugal e 
da.i Colónia... ~ào !'oCr.i permi11do \-Cnder 
tab~cos cm nenhuma d2s restantes con­
ct .. >e'\c". 

FoltJgrn(ta Jnstala(ão em qualquer 
local dos J.irdins, para exploração dunu 
rotogrnfi;l hpica segundo plano previamente 
apro,·a.do. 

Barbearia - lnst.alaçào, em local fixado 

~~~111~i:~~rf!1:~~1~1esd1~~~a h~~~oar~aa t~~i~i~ 
Engraxe1dorta - Instalação, cm local 

hx:tdo pelo Dircdor duma E11grax3doria, 
~uc poderá hmcionar a.ntes do horário da 
E<J>O$içlo. 

Livraria -·luslalac;ão em <111alquer local 
e.los jardins para. \'enda de li\'rOs de C'Mácter 
colo11ia.I, jornais e rc\'istas. Ao concessioni­
rio é garantido o ex-clusi\'O, mas tem de 
ohri,Rar·sc a aceitar consignações de qual· 
quer editor ou puticulares. 

Loja de f t utas - lnstalaç;io em local 
dos j.trdins para \'Cnclâ de frutas e.xõ/icas 
verdes, sêcas, ou consen·a por \'ários pro­
cessos, de origcrn nacional . n13s :tnhgamtnte ocupado prlo reslaurantc ) A 

1 1 1 · 
do Pa.JJcio de Cristal, cornp~to de uma ~ala d. te. 11 ~ cx1_> orar qulah q:ierd~11~~3 dan· 

. ~ . us tta que n .. o seJa a que e e a Jua1ca a . 
de Jlnlar _uma ~ai~ de eh., copa, ro11nh:1., d) A tornar a seu cargo 0 pessoal água 
ca\·e buft:lt gabmctt rescn3dos tctm(O.:t . - . . • ' 
an~os ~·ott;-clostl e ''tllitiirio:t. ' h11: e ilummaçao na mstalac;ao que OC:t~pa!. 

Je l'árias 
Balanças - Instalação em locais deter· 

COnCessÕes minados pelo Oirector, até seis balanças 
para pe:tagtm de pessoas. 

2. o Ao adjudica tino St'ri ront~ída a t) . A tonar a stu tru"go o mob1hino 
ntilin\'30 de todo o mob1hirio e nl.3tcrial e ruatcnal de que carecer para o seu cxer­
perteu~nté .1 t>l3~ in:.Wa~óe:. que tilc~Jam cicio. 
oru arrp. :; data da adiudie>ç!o. fl A submetor-so às disposii;õ<s regu-

3.º O a<ljudicuírio deu~ obrlllar~: lamentares que figuram no Regulamento 
a) A dt'COl'V ~ ~l.a.s que otUJW' com G~ral da t,.,.posicão. 

motí,·o> coloniais submciendo o projecto de 3· 
0 

A Direcção da Exposição obriga· se 
decor.iç5o à aprovaçio do D1rector Técnico. flOr:rnte o •djudie>tlrio: 

b) A forn~ diàriamentc no nstau- a) A nào fazer qualquer outra con<:1!s-
nnte alm6(o e ja.ntu de mts.a ttdond:a ao )~0 rara rest:mrante popular nos recintos da 
preço mbimo de I~ por relc11;00, com o !.posição. Esta conressio 'Iªº abrnnge a 
café comprccn<lido. (Onccssão para o sen·iço de pr.itos típicos 

e) A submetera carl• de' inhos:. ;11iro- 1 e======:::·--=-:: 
\3~ào do Oircctor T é-cmco. 

d) A fornecer di?i.n:u11cute 110 bufcté .l 
tarde e à noite, um serviço de chá e p:lstda· 
ri:i aos pre\Os correntes da cid:tdc. 

t) A organizar ª" refciçõc:s que forne­
cer bem como o ser\'Í\'O de ch:l cm termos 
diguos de um rcsta11rn11 tc de luxo oi quais 
serdo pormenorizadamente expressos 110 con .. 
trato de :utjudic.1~:\o com 1\ form:' de ffacali­
z:u;ão a estabelecer. 

f ) A toTll:lr :l seu c:irgo o JH•qso.11, :lyua, 
lu:t e limpe1 . .i da~ dcpcndilncias que ocupar. 

g) J\ bencíicin.r o mohiliário C" complc· 
tar o material de que car~tun J>tim o seu 
C:~CKlCiO. 

lt) A submt."ler-:.c Js cJi!j,po .. 1çr'c" n.·gu­
l:unentares que figuram no ~c.·gul:u11cnto oe ... 
ral da fxrosi\'àO. 

IJ A cuid3r da aprc:tenfa('!c> <lu Str\ l\"ô 

3:-.-SciO e pes~O:tl nos termos que llllJ)('lrt;am a 
um tt>tauraute de luxo. 

~.• .\ Dir«Çio da bq>0•1\'àu obrig>.·'' 
perante o adjudic.atirin: 

a} A n.!o fa:ter oulra qualqucr l'Olh."C'.!.· 

são pua rtslaurank de luxo 110> fll."('Jnto:. da 
&JKbtc;io. bla cscluslo nio abraui:C a con· 
cit:t~ para o Sc!n·1\-0 de prt.tos tipil"O' da 
r~inh2 colonial em qualqu('r ll.a\i111lo ou 
est2helttimtnto crn que sc,a autorv..ado. 

b} .\ entrcgar-U1e O> SC'l'Ú\"OS e.te b.111· 
quclc> Ofl\:i!li"i a re2lil'.:tr no P:ll:kio conform • 
3..:) condi\'Õti tsp«1ai ... a c-st.:ibd"-·tr. 

e) A com:cder·thc o:. ~11chc1~ 0:1 \an­
tagens que obti' cr 111 ilumin:•('io e C0ll)UU10 
de ág11•-

dJ A referir o rc~t1ur:mle na. ~lu pro­
p•ganda. 

Nos têrmo:> e.los arhgoi J J, h2, (,3 e." ()of Quinquilharias - lnstal.1c;ões em locais 
do Riegulamtnto Oc-rnl da 1 txpc>S1(to Colo- dcterm111a<los J'>tlo Oircctor, par.a ,·end:a ao 
ni:aJ Pot1u1~UCS3, tst~o aberlOlo concuno:. pubhco de qu111qu1lhanas das tolónias; 
p3.t3 as Sc..-guimes conccssbh. 1 ob)KtO> de ouro, prata, marfim, e.bano, 

coral, ba_ nadeira, barro, etc:.; conside-
Ctn·ejarla - l11>tab\iO cm . qualquer rados como recordações do certantt". 

local dos J.Vd1ns do l':alicio de Cn'.'l.ial, com t.sw conC'C»õe~ ~o reguladas quanto 
uma úea anca para coloca~lo de me'JS (' a fornecimcnleb dt lll..l e igtu, eessoat, im· 
adein.s :ao ar h\·rc: nm<b de ccrwj:l nJ.· J'>())to:. e ptr«ntagens, pelos art1~os (Jõ, 66, 
cion.:al a copo ou à garrafa e dl· marisco" b7, óS. tn, iO, 1.\, 1~. 76 e 7i do Regula­
ou qu:ii~ucr aperitin>.). corttnte:.. A 'cmla mento (14.!ral da f.."'Cposição. 
de cerveja só é concl'did:i :ao rt"'t:mrantc e 1 A fi5ciJia~ d3:j percentagens seci 
retiro popular sen id:i ror oca-;iào da' rdci· or<lmlria.mente feita por meio de cai:cas re­
\"'ÕeS, quando qu:ilqu~r cliente a ~u~.,,t1tua gi"t.aclonb ou 1:llüe> de recibos prêYiamente 
pelo ,·inho ou 3gu~ mineral, cinquenta cen- \'1"'-:ld~. • 

5. 0 Constituem condi\'ÕC"\ de prcforCn· 
eia par.i a adjudica~o. Pnn11taux para a Nnve Ctnlral do arlls/a Abtl dt Moura 



Ultrama r 7 

Ç"::::-;::::==== = 

Prlzos para as noves laterais de josé luiz Orond/10 

CONCURSOS 
DE 

Arte Colonial 

d:t • e.,,, par:t çolono portugut>s 1 

cm .\lrica•. Diploma dt honr:i e 1 
11111 ttt.·ud<h ao melhor projecto de 
arq111tte111u. 111õ1111111tnbl aplici,·el 
a gr3.11(k" cdihci<H pliblicos. Di­
plom.1s de honn 3.0S ~-o e 3. o da,:,;­

' f1C'ác:h>" c.lt c:ic-t:\ grupo. 

Scr:io Jlr .. :íeric:las :b nbr:is que além de 
Dnr:rnh.' o-t m~"h dé Julho e Agôsto s.1h~fa.Nre111 .h coudi('OCi :i.rquitectónic.as de 

de 1''34 rc;lJi;ar·se·âo no r(,.-cinto da 1 t:.x- scguranç;1, simrilicidndl·, conf6rto e \'alor 
posição Colclnial Portugnes:i (Pôrto) os se- artbtico, romprcl'lldnm a :adnpt:ação racional 
guintts co1.1c. urso:, cll· arte- Co:oniaJ . 1 dos estilo.; 1)()rtugm:"es no meio Mric.'lno. 

1 O. a A1' dimensões d:ts obras apre· 
1 Pintura sentadas nn-t catcRoriai de Pintura e Arqni· 

ll -1 :;cultura tect11ra nful ch!\'l'rjo c:<ceder dois metros 
111- .\rquik'<',nra quadrados d~ S11ptrfidt. 

11.ª - Tôd:u ª" obra~ destas categorias 
.\'\ ron<h~~ c-m qut "'e riealiza o con- den~m ser arm::&Cmada~ de,·idam1!nte emol­

cu~o. "'o as scgmnth: 

I.ª - O co 1curso é l:mit.i.do a artistas 
de nx10n:11idsd~ ronugu~sa rc:~identcs u:i 
~\etrúpole ôlt ui) Colónia·;, s6bre 3.SSUntos, 
id"3.s ou moh\Oi ele a.deter nitidamente 

colonial. 
2.ª - Oi arfr•,t:U que dc~cj3.rem con­

correr de,·erào c1wiar por escrito, ah~ 30 de 
Ahril, ao f)ircdor Tt-cnioo d:i Exposic;ão, 
ullltl d..:cl•U';u;!lo cm que conste a sua ius­
rriçfto conto t•oneMr~nh\ a categori:i em 
que se :11 .. cre\·cm e uma uotn das obras com 
que co11corrc111, i11dicll11do as rcspc<:fü·as 
dime115t)c: ... 

1.11. - t\ prnprird.1de d:i.s obras apr~n­

t.:Ld LS, premi.1rl:h uu nio, pertence aos auto­
rc-. k>P'\"Cl1\0S. 

dur~i. ... 
12." - "'" obm\ strio r«ebid3S em Lis­

boa 111 Ag~ncia Cior:U das Colóniu (Rua da 
Prata, ~·l.º) illé ao e.tia 20 de ;\\aio ou no 
Pê•rto, ~f'dc d:t 1 'CJ~i(3o, até- 31 do mesmo 
mês. 

Visit the 

Portuguese Colonial [x~i~ition 
Which will t ake place from June 

to September 1934 

MouJ/nho dt A/buqutrque 

reorganized a11d strengthened by a 
national recovery policy, which cons­
titutes an example in lhe agitated 
hours oi crisis the world is going 
through. 

When lhe intcrnational moment 
appears lull of doubts a11d uncer­
tainties, oi disorgani;ation, disorder 
and po\\·al~"º Jl:linst lhe \\'Orld 
crim, Portugal, conscious oi its 
greatness, ha~ rcorganizcd itself ont 
the Contincnt and Colonics, where 

-"·ª - l pcrm1t1do aoi concorrcnles ,·en­
<lcr :l> suu obr:h dut2nh! o período de 
C'Clbi(ão que rrccce:krá o concurso. Toda,·i.3. 
o &tado krí sempre o <lirtito de priori­
d.;u.k na compr1 e o,, :tutore) nio se poderão 
ri:tlrar ante\ de- t.'th:crr.td:t a &posição. 

').• - A., ot'lr~or; dcv~m :.er entregues até 
31 de .\\aio de JCJ'34 ao Din.-ctor Técnico d:i 
E~posiçõ10 que dd:1<s p:t~sará recibo. 

Portugal, most ancient oi lhe its poliC)' has imposcd order and 
actual colonizing countries, whose discipline to lhe social, political, 
discoveries gavc ne\\' worlds to the economical and flnan 1al lile. 

().ª Um j1íri con~tituido por dois ar· 
tbt:1~ tk r1.."<onhl"l'id;1 idoneldade, um colo· 
1wtlist:1 e 11111 homem de letrns, sob a prc­
sidênd:t do 1 )irector Técnico classiíicar.t, 
dentro de 1.,·;1d:l c:atCJ(Oria, durante o mês 
dt~ r\Rô:ttn, ;1' ob~ apresentadas a con­
cnN-O. 

7.ª-f)J-, tk(l)Ôl"' do júri não hi r~­
cur"S(I. 

S.•- 0 D1te(tor Tccnico, OU\ÍdO o p:i­
r«tr do 1 iri, podtri r«uur a adnü>sâo 
ao concurso à nbra.i ro.1Sickradas infcriore; 
ou que.- or qu:.lqucr moÜ\O não obedeçam 
às comliç. ,, do 1,,·<mcur-.ü. 

«ta - ~o c~tabékdd03 os seguink3 

J - />wtura: DiplonM de honra de 
mil. l"1C11do!4 à obra classificad.l 
1,,·m prundro lug:ir. Diplomas de 

1 
ho111·a o\'5 obra'! rl:i.ssificadas cm 2.0 

e l.0 h12ar. Menc:ões honros:is às 
dJi~ifl<,,i;ck~ ern 4.0 , 5.0 e 6.0 Ju­
Rar~:, . 

H - Esc111t11ra: Diplom.'\ de honra e 
mil ~scutlos à obra classifü.11.da 
l"m I.º luR:U. DiplorlU) de honra 
à .. obni., 1.·l~h ... 11icadti em 2.º e 
3.0 Jupr .. \\rn,W:i. honrosas b 
('lhfh ('Jl),ifH:':!:dJ.:l> cm 4 ° e S.º lu­

~=-
Ili - Arq111/<tl11ro: Diploma de honra 

t• 11111 e Kndos ao mdhor projecto 

World, will present in its National The Porluguese Colonial Exhibi­
Colonlal f:xhibition not only lhe tion will be a realization oi lhe Por­
results oi its brilliant effort and tugnese statc oi 111ind, rev ived by 
modem activity, but also its very 1 lhe iníl uence oi l he actual Oovern­
original colonlzing methods, now ment in its colonial "'Ork. 

Monum<11lnl tlcfonlt qut wl figurar num dos tlngulos do PolcJc10 das Cot611/as 

1 

a• 

The Exhibition \\'ill take place 
in the old and noble lO\\'n oi Oporto, 
thc seconde city oi thc country 
situated in lhe heart oi one oi lhe 
mo~t ad111irable touring zones and 
\\'hich gave it; namc to the wine 
reno\\'ncd ali the world ovcr. 

\'isit lhe Portugucsc Colonial 
Exhibition, which will take place 
from Junc to Sc1>tember 1934, in 
lhe most picturesque and characle­
ristic city of Portugal, lhe sunshine 
counlry. 

1 Visitez L 'Exposition 

Colonia le Porfu9aise 

qui aura l ieu de Juin à Septem­
bre 19J4, dans la vi lfe de Porto 

Le Portugal, lc plus ancien des 
pays colonisateurs actuels, payi qui, 
par s~s découvertcs, a don11é au 
monde des m'ln 1 ·~ nouveiux, pré­
sentcra, dans son Exposition Colo­
nialc Nationale, non seulement les 
brillants résultats de son effort et de 
son activité rnodernes, mais aussi 
ses rnétodcs:colonialcs si originalcs, 
réorganisécs ct miscs en valeur par 
une politiquc de rénovation natio­
nale pouvant servir d'cxe111ple dans 
les heures critiques que le monde 
traverse. 

Alors · que le momcnt interna­
tio nal s'offre à nous tout rernpli de 
doutes et d'inccrtitudes, de dé;orga­
nisation et d~sordre, d'irnpuissance 
à résoudre la crise mondiale, lc Por. 
tugal, pénétré du sen; de sa gran­
deur, s'est réorg~nisé dans la Métro­
pole e! dans ses Colonics; il a, par 
sa Politique, imposé le bon ordrc e! 
la discipline- dans h vie sociale, 
politique, éconornique et financiére. 

L'ExpositionColonialc Portugaise 
sera une réalisation de l'esprit por­
tugais, rénové par un r:tat Nouveau, 
dans son ccuvrc coloniale. 

L' Exposition se réalisera dans 
l'ancienne et noblc cité de Porto, 
deuxiêmc ville du Pay;, au centre 
d'une de; plus admirablcs zones de 
tourisme, ville qui a donné son nom 
au vin universcllc:nent connu. 

Visitcz l'Exposition ColonialePor­
tugaisc, qui aura lieu de Juin à Sep-

1 

tembre 1934, au pays du solei! e! 
dans la ville la plus pi1toresque:_]t 
la plus caractéristique du pays. 

1 
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A próxima 

[xposição Colonial Portuguesa 
UMA INICIATIVA 

que é, simultâneamente, dum 
grande alcance patriótico 

e económico 

Numa vitalidade animadora e 
crescente, estão em marcha os traba· 
lhos orgânicos para uma perfeita 
realizaçào da Exposição Colonial 
Portuguesa, a cfectuar em Junho 
próximo e que a esta cidade espe­
cialmente interessa, sobretudo, sob 
o ponto de vista económico. 

Visando o objectivo simultâneo 
de demonstração de possibilidades 
das Colónias e da Metrópole para 
largo e intenso intercâmbio, tendo 
ainda em vista o touvãvet intuito 
espiritual de documentar o Passado e 
de contribuir, num Futuro próximo, ! 
para harmonizar as fi nalidades histó­
ricas com a Tradição, - a Exposição 
Colonial é um dos detalhes im por­
tantes do pensamento de unidade 1 
imperial, que vem sendo frisante­
mente executado pelo sr. dr. Armindo 1 Monteiro, após a vitoriosa represen-1 taçào de Portugal Ultramarino no 
grandioso certame internacional de 
Vincennes. 

Depois do sucesso alcançado pelo 
pavilhão Colonial Português em 
Paris, ini ciou-s~. em obediência ao tra­
çado programa, a viagem a S . Tomé, 
tlha do Príncipe, Angola e Moçam­
bique. Essa jornada de inquérito e 
de observação directa, de estímulo 
patriótico, foi sem dúvida, um esfôrço 
notável, que tem agora a compensá-lo 
resultados práticos. Por essa ocasião, 
conferindo a essa viagem interêsse 
económico, efectuaram-se as Feiras 
de Amostras de Luanda e Lourenço 
Marques, que constituiram uma notá­
vel revelação. Foram uma certeza 
consoladora, uma animadora indica­
ção dos recursos comerciais e indus­
triais metropolitanos que, estimula­
dos carinhosamente, logo tiveram 
campo de acção num desenvolvi­
mento prometedor. 

A poucos meses do regresso da 
sua viagem à Africa Portuguesa o 
sr. ministro das Colónias continuou 
a tomar medidas no sentido da uni­
dade e expansào do Império Por­
tuguês. 

Realiza-se a XX 11.• reiiniâo do 
Instituto Internacional Colonial, em 
Lisboa, e nessa importante assembleia 
o sr. dr. Armindo Monteiro indicou 
as directrizes da nossa poHtica ultra­
marina, - afirmações que foram cita­
das pelo duque de Brabante, em 
pleno Senado belga. 1 

Houve, depois, as Conferências 

U ltrama r 

Todas os valores económicos das Colónias e Metro­
politanos ~restam o seu concurso ao grandioso certame 

t:• ro1150l.3,dor tt!gi.>tar o i 1tcrt se q11 • :t re.Uil:'l.çàO da t:'Crios1,'io Coionl:d 
despertou na mduJtna e comCr1.·10 de to,1<> o P~i:. . A cinco mc·u .. "'i ele- dis~ncaa 
da sua 11bc.·rtur.1 C$tl esgotada a Jot.;' Ao par.\ irbtalação d.! stands 11.lj 11.t\cs do 
P.113.eio d.; Criital e uos jardins que Ih • h .1•11 ánc-<os. 

E' umn pro\'a frisante que todo"i th portutu .:scs compreenderam nltid.ullc!ntc 
o objecti\'o patriótico e o alcanc" ccon1)míl·o dcss.ot ~mndio:-.a m:i.nife'itaç.'to nnciomtl, 
que h:1 de constituir uma bela e co11\'i11tt.•11tc liçao cívica sob o ponto de \'ista 
moral, espiritual e.~ cconómieo. 

D~mos, a seguir, a lista dos eXJKhitorc~ in"'Critos que, com os seu~ Jlrodutos, 
\'iO COll:>tituir um dOi elemento:1 do: nolJ.\d atr~cção <lo certame. 

Adriano Ramo~ f"into e: Jrm!o, 1\\C'nicfa Rarnos Pinto, \'il1 ~º'ª de \13.ia; 

~!~~·e1~)iR':2 ta!;ã~,~~· &~~~;: l1~'i\;~ºº ~~~'~t 11&~~·º&: ~ii~ : .. ~~:\·~~ 
NO\-s de O.:u.a; Comp. Oer:1:I d3 A. dai \ mhas do Alto Douro, Ru:. <13., flore-s. t:JJ, 
POrto; Soc:ied:ide ~ltrcantil do Pórto, Ru• "1nto Ildefonso, 43-1, POrto; A~o<tinho 
Ricon Peres. Rua Clndido do• Rei,_ Pl>rto: Oio~o Barbot & C.1

, L.da, Rn• Santo 
lldefo1ho1 366, Põrto; Mário Nntga, l~u.1 do rreixo, 1448, Põrto; A Bisfüa Lirni .. 
tad:i., Rua P.LSSOS Manud, 46, Põrto; Manuel r.:errl!ira Gomes, Amador.1, Li!boa, 
Onilhcrmc Omham Júnior, Rua <los Clérigos, 6, Põrto; Instituto do Vinho do Pôrto, 
Pal~cio dn ll61s:i. Pôrto ; josé Estel'eS l'l"•X•. Ru<t d« Piedade, 146, POrto: Co1111ia-
11hia de Cimento Tejo, Pmç-a da Liberdade, '>3-2.0 , Põrto (insc. 11 .0 10); Compan aia 
União f :tbril Portuense, Rua da Piedade, 1'46, Põrto; Jo.i.o Tomaz Cardoso et Filhos, 
Sue., L.da, l~ua 5.i. da Bandeira, 92, Põrto; Centro Industrial de ferragens, L da, 
Rio Me~o. l'aÇ"Os de B"'ndão (representado por fmncisco de R<>cnde e 0:>CU" 
Coelho, Rua Si da Bandeira, •n. Põrto); l'ábrica de B"'nqueaçio e Acabamen­
tos, Ld•. Ru• do Breiner. 86, POrto: l'Abrica de Tecidos e FiatJo do Campa 
Al<gre, 490 (S>ntos Rosa), POrto: jo«' António Cabral 8: Filhos. A\cnid.t ,lkncre,. 
M3tOlltlhO>; ~ Tomu Cardoso, Ru3 :.<.1nta Ca4>rin>, zn, Pôrto; )ooqnoru )o>< 
Ribeiro, Sue., l.argo do Corpo d• O"uJ., 2. 1'3rto; Companhia do Açúcar de 
Angol:t, J.argo do Município, 32-1 .º, J.h~; fá.brict de Borracha Lusrtklga de 
Vitor Cordier, L.da, Rua do AÇ(u::ar, 7$, L1ibo~t; Ricardo Augusto Pêre~ra, f~ua d:i 
Alegria, 1037, Põl'tO i Orandes Armazéth N!1..;ci1111:nto, Rua de &inta Ottari n:t. •. Põrto: 
António Rosado Durão, ReguenR03 d~ Monsar:v., Alentejo; Cornp:tnhia H10 .A\'e , 
Vila do Conde (representada por António C\udido Coelho e Manuel Ahi:trc~ \ 'urn:i., 
Rua Pasws Manuel, 37, Porto) ; Sociedndc dos Prc>clutos Tai1>1'. Ruo Alexandre 
Herculano, ')})1, Põrto ~epresentad:i pelo capitão António Pires, Metralhadoras, 3); 
União Metah'argica da fontinha, 1"ra\'t!'S>J d3.'i Muw, 2, Pôrto (r\!J>rc:.entadn por 
Joaquim .\~hns ferreira) ; .Manue1 Fr:rnci..co da Co.sta, L da, Rua JO>C Palcào, 
l>Mo; ~•ed•de de Chi Oriental, A"cnid• da 1 >dia, Lisbo3; Fábrica de l'oaç~o e 
Tecidos de A. j . da Slh'a Ptreira, fam:ll1do: Can1i~a Confianta. Rus de ~nt:i 

?e::r;~ªSo.;~;~ t;:ee;:t~c: 5t!.~teru,c~~. :>õC::ô: RO:m':!o~~~~~i!?:i: 6;~:,~~~~) 
de \'inhO> do Põrto Werreirinlu), Ru1 do Infante, 83, Pclno; .llann<I d< Sou>a 
!,op<s. Rn• do Te>tro S. João, 23, Põrto: Alfredo .lloreira da Sil,·• 8: filhos, Ru• do 
Trmnfo. 5, Põrto; Antànio de Olh·eirJ. Borges, A\·enida Rodriguej de Freitas, 
Põrto; J. (;.1.nalho & Irmão, Pôrto : Emprt,1 Industrial de Sampcdro, L.da, Rua Bel­
monte, 12- J.º, Põrto; Santos & filhos, l~ua Oli\'dra Monteiro, 724, Põrto: F:lhric:t 
de Artefactos Antropométricos, Rua Fmnc;a Borges, 82, Lisboa ; Companhia Fabril 
do Cávado, Rua Passos Manuel, 24 (jo~o Mari:1 de Sonsa Paiva), Pôrto : Fábrica de 
Tecidos Avenida, L.da, A,·euida da Boa\'i~tn, Pôrlo; Adriano S.1111paio B.'lJ>tista, L.da, 
Rua Ser1l.t Pinto, 544, Põrto: Companhia Industrial de Fundição, J~ua de S. João, J9, 
Põrto; Consórcio de Chapelatia, J{ua do Uomjardirn, :>51-l.0 , Pórto; EmprCs:L "fextil 
da Cuca, 1-da. Rua l"assos .\ lanuel, >S, Põrto; l';lbrica de Tapetes de lkorii, Cal\'OS, 
Pó'''" d• \'•rzim; fábrica de Papel do C.tini., A\·enida dos Ali>dos, 107, l'Õrtô; 
jornal •O Comercio do Põrto•, A,-.,nid.t dai Ali3dos, Pôno; Empre>a do Calçado 
cAtbs•, Ru:i lfcr6i.s de Cha\'CS, 62-1, Pl•rtO: ETir.l~fábrica de .\ b.rccn:ari.a, Rua do 
Herohmo, 133, Pôrto; J . . \tota., R111 Soarc, dCh Reis, \'ila ~O\il de Gaia; rloria.no 
B.v:mdel:a, Ru:t '.\ion de S. Ctispim, 3l'J, Pórco; Ouri\·~iaria Alian~~ Rui das fl~ 
tes, 201, Pórto; fábrica das Antas, Rua da \'1goros.a, 654, Põrto; f crna.nc.lo Barbos3 
8: lrmio, Rua Au.elmo Brancaamp, o;(l'), i'õrto; Chapemria &ptista. Rua for­
mosa, 286, Põrto i .Eduardo Ferreirinh:t f,.; lrmào, Rua Boa NO\"!l, J25, Põrto: O hei na 
Meta1úrstica 1 .. 1ndolt, A\·enida Camilo, 10'>, Põrto ; J::mprês..1 de Cimentos de Leiria, 
Rua formO§:t, 297, Põrto ; Carlos Joaquim T:\\';tfl!s, Sucrs., Rua joaquim António de 
Aguiar, MC., Põrlo ; Companhia Arro1cirn Mercaulil , Ru:i. da Reboleira, Pórto : Socic00 

da.de Merc:intil e Industrial , L.d:i, Hua lufnnte D. Henrique, 75- 1.0 , Pôrto : Compa-

R!~~ J;;ªX1~ta1~~:tt~~~~f:o,RPôrioer1~fbrt~;R~~h~~:;u~~, 1~~~ ;R~~11ÉJt~~! :e ~\;~lo~ ·~: 
Põrto: A l\'ATO ~odrtgues, Tra\·, Ansdmo nramc:ump, 46, Pôrto; Comp.:anhi:l dl! .l-ia00 

çio e Tecidos de \lcobaça, Tra\-. d.a Fábrica, Pôrto; Companhia fi:tc;io e T'--cado.s 
do Põrto, Rua fcmio .l\agalhi<S, S3, l'õrto: 1 fünca de Cortumn do S.minário. 
A,·en1d:t Baltua.r Gucdl"$, Póno; fábri'a ele haçio t Tecidos Rio \'lids. Rua c4s 
Carmelit.,, 21>, Pclrto: A Aluminia, L.da, Ru• da P.u1etrira. 219 (l<>rdrlo), l'l>rto: 
A fmprê.3 t:lectro Cerâmica, \'ila ~O\·a de 0..aia; Artur Oonçah·es t:i Siha, Rn.t 1..\ 
de Outubro, 24;, \'ila :\o'-a de Gaia ; Aur(-li() António Domingos 8: (.. .... , Rua Justino 
Teixeir3, t(J'J, Põrto; Sock"<lade lndustri:i.I Ali:rnc;a. Rua &uuos --Pou .da, 340 (ôfü·cira 
Braga), Põrto; Sampaio Ferreira & <..:.i, ! ' \\'cnid:l dos Ali:tdC'~ r>C>-2 .º1 .i>õrt~: Oh­
\'Cira t'errtir:l &. e .... , L.da, A\•cn ida do:. Ali;ulos, bti--'.º, PôrtC"' EmJUê"i:l. 1 t.::<hl flé<c­
trica, L.da, Avenida dos Aliados, 66-2. ô, Põrtõ; F:\brica. de Est:un1>aria de J ,.'1.\'adorcs, 
L.da, Afur:td:t, Lavadores, Vila Nova de (iaia; A ln11>el'ial Textil, L.dn, RuA da QuintA 
Amarcl:a, Põrto o $.'lutos &. Lima, Rua Co!\l:l C'\hr:ll, Pôr to: Portucalense Editora, J .• d:a, 
Rna D. Antúnio ~rroso, Barcelos. (rl'prt~cntantc .Elcutério Ctrdtirn, f(u.a do 
BolMo, W, Pc no); A Primorosa, L.da, Tr.t\ . d.a l'az:. 22, Põrto ; A. C. da Luutia 
~torais, Lda, Crntunu, \ Ua 1':0\"3 de 0;1.ia; Rmndào &. C.~, L da (Lino Rrandio), 
O\'ar; t:rno,10 \uJ!U>IO Grilo, Rua .\l1m.ça. ~•. Pt rio: $.11112 C... da .lli'<ricórdia, 
Rna de ;'\'O\a Cintra {Dr. \ 'asconc.>los e ~J;Pfotio;,Ç<m1panhia fabril de Sal~ueiros, 
Rua da Conslilut';io (Abilio Soares), Pl>no. 

(Continua). 

dos Oo\•ernadorts Coloniais, facto 
pela primeira \•ez sucedido entre nós, 

1 

e que a França, compreendendo o 
alcance dessa medida, seguiu com o 
mesmo objectivo. 

Do result ado dessas assembleias 
. saiu a Carta Orgânica, documento 

único para todos os domínios ultra­
marinos, estabelecendo os princípios 
reguladores do funcionamento do 
ministério da; Colónias, dos ÜO\'er­
nos Coloniah e dos Conselhos dos 
Oover•10; . :\es,a ocasião, promo­
veu··se a Reforma Administrativa 
organizando-se o quadro dentro do 
qual é possível desenvolver-se or­
denadament<! uma . obra de fo­
mento. 

O Ultramar tem de ser o objec­
tivo permanente do pensamento na­
cional. Ene.taconf >rmidaderratflu-se 
também ele na•ionalizar as pautas 
ultramarinas com o fim de promover 
um estimulo à produção nacional, 
facilitando· lhe um mercado de expor­
tação que, sem dúvida, absorverá, 
num futuro prrí xi mo, todas as nossas 
capacidades. Servindo de base a essa 
ideia, criaram-se illtirnamenteas Casas 
da Metrópole em Luanda e Lourenço 
Marques, que servirão de most ruários 
e fornecerao indicações precisa~ no 
sentido da boa colocação dos nossos 
produtos e ainda se instituiu a do 

' 

Ultramar em Lisboa e Pôrto para 
exposição convincente da produção 
colonial. 

Seguindo numa trajeclória de ex­
pansão econ<lmica decretou-se a pro­
tecção aos produtos e matérias pri-
mas coloniais na Metropole,-rnedida 
representativa de homenagem ao tra­
balho ignorado e esfo rçado do colono. 
E' mais um passo para o desafôgo 
da situaçào económica das nossas 
províncias ultramarinas. 

O sr. ministro das Colónias preo­
cupa-se em solucionar o decan tado 
problema das transferências para o 
que instituiu um fundo de maneio, 
que pode constituir uma m lhoria 
ao esperado dcstderatllm. 

Tôdas estas medidas, tendem a 
formar um ambiente de crédito, recla­
mando para as nossas colónias a 
atenção carinhosa d~ todos. 

O sentimento colonial que tanto 
tem andado arredado da alma popular 
pela falta de demonstrações convin­
centes será criaJo agora com a 
Exposição Colonial que dará, graças 
à sua inteligente organização e escla­
recidos elementos de que dispõe, 
urna express iva liçào, a'> passo que ' 
Irará parn o Pôrto e para o Norte 
do País, largos benefícios. 

(De O Primeiro de janeiro). 


